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SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 
SINDICATO/PESSOAL DOCENTE 

Promov1das pela CGTP Intersmdlcal 

n Ferroviários e o Sindicato dos 
Professores da Grande Lisboa 

tações que integram, no dia 31, 
a «jornada nacional de luta» 

” Geral dos Trabalhadores Portu- 
gueses (CGTP-Intersindical) 
sob o lema «Emprego, salário, 
vida melhor, com nova política 
€ novo Governowx. 

. Aquela central sindical afir- 
'ma que a mobilização dos tra- 
balhadores «está a decorrer em 
todas as regiões do continente, 

- tom plenários de empresa, des- 
: locações e visitas de dirigentes 
sindicais, distribuição massiva 

* de folhetos diversos», 

* Num outro comumcado. a 
Federação dos Si 'dos 

decidiram aderir às manifes-: 

convocada pela Confederação: 

gerência a esta empresa pú- 
blica». 
E acrescenta; «Ataqucs de 

que são exemplos mais relevan- 
tes a tentativa de entregar os 
trabalhos de renovação da via a 
um grupo privado e o plano 
para encerrar centenas de es- 
tações e 800 quilómetros de li- 
nhas e ramais, o não cumpri- 
mento do protocolo de 25 de 
Abril resultante da luta dos 38 
dias e inserido no processo ne- 
gocial do regulamento de car- 
reiras, e ainda, a provocatória 
proposta de revisão do Acordo 
de Empresa, na qual o conselho 
de gerência pretende retirar aos 
ferroviários direitos adqui- 
ridos». * 
* Por seu lado, o Sindicato dos 
Professores da Grande Llsboa, 

Imente num cx 
“Trabalhadores Ferroviários sa- 
“lienta que, «no plano da CP, a 

- adesão dos ferroviários às ma- 
' nifestações de protesto do pró- 
“ximo dia 31, justifica-se pela 
política de ataque dos sucessi- 
vos Govemos e do conselho de 
Em e 
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sublinha que «os professores 
têm sobejas razões para esta- 
Tem descontentes com o Minis- 
tério da Educação e o Governo 
que aquele integra». 

Assim, por saberem que o 
: sxlencm ea passmdade são. o 
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'Sindicatos de professores e ferromárlos 
aderem às manifestações de s,abado 

-" A FEDERAÇÃO Sindical dos' pior. contributo para a rcsolu— 
ção dos seus problemas profis- 
sionais e para a valorização do 
ensino, não podem os professo- 
res calar os seus protestos nem 
alhear-se das acções que O con- 
junto dos trabalhadores portu- 
gueses desenvolvem para obs- 
tar ao prosseguimento de uma 
política que se tem revelado er- 
rada e perniciosa». 

- Aqueéla organização smdlcal 
diz também que «o Governo 
impôs autocraticamente aos 
trabalhadores da Função Públi- 
ca uma má revisão salarial para 
1987, de apenas 131,5 por cento, 
e que, pior, se prepara agora 
para aplicar aos professores, 
sem negociação e sem precisar 
.quais os objectivos e meios, no- 

JOS .E gravpsos impostos*. , .1 . 


